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A SALA DE 

AULA TÍPICA 

Tem Um Professor, 
Com Algo A Ensinar 
Aos Seus Alunos!

que, por estarem em um mesmo 
a m b i e n t e , s e r e l a c i o n a m 
continuamente com olhares, 
vozes, gestos e toques. 


Na descrição de Kenski (2003, p. 
53), a sala de aula é 


é Polifônica. 


Os sons se espalham pelos 
ambientes e dão sentido ao 
espaço educativo. 


Vozes se mesclam nos corredores 
e nas calçadas próximas. 


Ecos que provocam lembranças 
de imagens, cores e cheiros: 
uniformes, sorrisos e suor. 


Movimentos de corpos em um 
vaivém permanente: 


concentração e dispersão. 


Músicas. 


As vozes ora cantam raps ora 
cantam hinos cívicos. 


Misturam-se aos barulhos dos 
pés em marcha e aos gritos das 
torcidas nos jogos e 
competições. 


Às brigas. Mobilidades entre 
palavras e palavrões. 


Linguagens diferenciadas entre as 
gerações. 


Recuperações. 


Festas. 


Formatura e Férias.
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Nesta sala de aula presencial, física e concreta, os sentidos identificam seu aroma 
e cores, e percebem os sons e texturas de um cosmos real e dinâmico. 


Esta escola presencial sempre existirá, mas, pela importância que a sala de aula 
representa em uma sociedade, uma nova sala de aula surgiu: a virtual, como 
forma de atender aqueles que não podem freqüentar uma sala de aula 
tradicional.


Embora a sala de aula virtual não permita 
sentir os mesmos aromas da presencial, 
sua cor e texturas podem ser 
compartilhadas a qualquer momento,

através das tecnologias de Internet, que amplificam as possibilidades de 
comunicação entre alunos e professores. 


Enquanto aquela polifonia da escola presencial somente é vivenciada nos 
rígidos horários das aulas, na sala de aula virtual os sons podem ser 
escutados e re-escutados diversas vezes, em diversos locais, se previamente 
gravados nos ambientes virtuais de aprendizagem. 


As conversas, muitas vezes limitadas aos recreios da escola presencial, 
cedem espaço a salas de bate-papo on-line e mensagens via celular, que 
podem ocorrer ao longo do dia, e com colegas em diversas cidades.

A importância cada vez 

maior das tecnologias e das 

ciências; 


a substituição dos livros por 

outras formas de transmissão de 

conteúdo (informação digital, as 

imagens, os sons, etc.); 


o desenvolvimento das linguagens 

de computador e da própria 

informática; 


enfim, todas as conseqüências 

da revolução da informação 


EXIGEM ALTERAÇÕES 

PROFUNDAS NOS PROCESSOS 

EDUCACIONAIS E NAS 

TEORIAS PEDAGÓGICAS. 


E a Educação à Distância, 

nesse sentido, tem ditado 

as regras para a educação do 

futuro.


(MAIA, 2007)

4



NÃO UM 
FUTURO 
DISTANTE 

Mas Um Futuro 
Que Para Muitos 
Já Está No 
Tempo Presente,

em que o uso de celulares, 
tab lets ou notebooks, 
podem estar conectados em 
3G ou Wi-Fi, se torna 
comum para determinados 
alunos que podem adquirir 
estes equipamentos. 


Para outros, estes futuro 
pode ser abreviado por 
algumas horas em lan-
houses, laboratórios da 
faculdade, bibliotecas de 
f a c u l d a d e s e ó r g ã o s 
públicos.


Estas duas salas de aula, a 
presencial e a virtual, são 
diferentes em sua essência, 
mas podem utilizar esta 
d i f e r e n ç a p a r a s e 
completarem, tornando-se 
uma sala de aula híbrida, 
fazendo uso de salas de 
a u l a v i r t u a i s c o m o 
complemento ao que se 
ensina na sala de aula 
presenc ia l , agregando 
vídeos, gráficos, simulações 
e, sobretudo, criando um 
espaço de interação entre 
os alunos, com Fóruns, 
Chats e compartilhamento 
de conteúdos, espaço este 
gerenciado pelo professor, 
que guiará a descoberta, 
indicando sites confiáveis e 
de acordo com os objetivos 
educacionais. 


Concordando com este 
entendimento, Magdalena 
(2003) explica que 


As tecnologias capazes de 
funcionar em rede (como o 
te le fone, o rád io , a 
televisão, os computa-
d o r e s ) p r e p a r a m o 
c a m i n h o p a r a o 
surgimento da Chamada 
S o c i e d a d e d o 
Conhecimento. 


Essa sociedade está em 
processo de expansão e 
fortalecimento à medida 
que generaliza o uso das 
tecnologias que permitem 
digitalizar, armazenar e 
transmitir todo tipo de 
dados e informações em 
alta velocidade, através do 
mundo, usando a Internet.

Concernente à 
Educação à 
distância, a 
filosofia já havia 
descrito a 
Telépolis , que 
seria uma cidade 
virtual e 
eletrônica, em 
que as pessoas 
seriam 
representadas 
por personagens 
e poderiam se 
comunicar 
através de 
tecnologias de 
comunicação 
digital.
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NA AULA REMOTA,

O Ensino É Real, E Os Alunos Também, 


e independente de onde estejam acessando a aula, 
podem tanto fazer per-guntas em tempo real ao 
professor, quanto conversar entre si através do chat, 
sem interferir na fala do professor. 


Após a aula, se o professor desejar amplificar o 
tema da aula, indica links para vídeos-aula, 
gráficos e imagens, e muito mais.


O aluno, neste contexto, não teria somente a fala 
do professor a favor de sua aprendizagem, mas 
iria explorar e descobrir fatos que julga 
importantes para sua formação. 


Ressalta-se que tanto alunos presenciais 
quanto virtuais vivem na mesma época, e 
têm a disposição os mesmos recursos de 
Internet, celular, e independente da sala 
de aula em que aprendem, experimentam 
o mundo tecnológico e seus recursos, e 
neste, tecem relações de amizade, 
resolvem problemas profissionais, divulgam 
suas realizações.


A tecnologia permite a 

experiência em 

primeira pessoa, 

experiências vivenciais e 

não apenas virtuais. 


O aprendizado deve 

sustentar-se na curiosidade 

do aluno, em sua procura 

pelo conhecimento.


É preciso lembrar 

sempre que o 

computador pode até 

substituir um profes-

sor profissional,  MAS 

JAMAIS O EDUCADOR 

APAIXONADO PELA 

SUA ARTE!!! 
(TORRES; FIALHO, 2009, p. 456)
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Este aluno que estuda ao mesmo tempo no sala sala 
de aula e no online, não é imaginário. 


Ele está presente nas salas de aula, tanto nas 
presenciais quanto nas virtuais.  

Não seria difícil entender que, para a aula ser 
motivadora para o homo zappiens, deveria ser 
compatível com as habilidades e as estratégias 
de aprendizagem que os alunos desenvolveram 
em tempos modernos, visto que serão vitais 

para a aprendizagem futura, em que os cidadãos 
deverão ser capazes de lidar com o complexo    
                                   e apresentar soluções inesperadas.
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Veen e Vraking (2007) perceberam um novo perfil 
de alunos, e a partir de pesquisas, cunharam o 
termo homo zappiens para definir este aluno, que 
aprende de maneira independente sobre 
questões e problemas da vida real, formando seu 
entendimento com base em múltiplos jornais on-
line, participa simultaneamente de redes sociais, 
e interage com amigos através de conversas on-
line e mensagens via celular. 
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